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Feche os olhos por um momento e 

imagine que você está cercado de crian-

ças. Pode ser uma festa, um encontro, 

um parque ou até mesmo uma reu-

nião familiar. O que você ouve? O que 

você vê? Possivelmente suas respostas 

incluem sons e ações que remetem a 

brincadeiras e situações lúdicas. A re-

lação que fazemos entre as crianças e 

a brincadeira é direta, fruto das nossas 

experiências enquanto crianças e das 

experiências que temos com outras.

Mas será que as crianças de hoje brin-

cam da mesma forma que nós brinca-

mos? Será que têm o mesmo tempo que 

tínhamos para brincar?

A brincadeira acompanha as modifi-

cações históricas e sociais, sofrendo al-

terações na forma e no conteúdo daqui-

lo que é brincado, assim como no tem-

po que é reservado para que essas brin-

cadeiras aconteçam. Este é o tema cen-

tral dessa discussão que aqui se inicia.

Há muitos anos existe o reconheci-

mento por parte de filósofos, psicólo-

gos, sociólogos e educadores de que as 

brincadeiras são importantes para a 

formação e constituição psicológica do 

ser humano.

A Psicologia, ciência pioneira no es-

tudo da infância, estruturou, ao longo 

dos tempos, conhecimentos relaciona-

dos com diversas facetas do desenvolvi-

mento infantil, particularmente as re-

lativas ao brincar.

Mesmo considerando as diferen-

ças epistemológicas entre os vários 

pesquisadores que investigaram esse 

tema no campo psicológico, a maioria 

chegou a conclusões positivas sobre o 

valor da dimensão simbólica e lúdica 

das brincadeiras como elementos fun-

damentais para a socialização, apren-

dizagem e desenvolvimento do ser hu-

mano. Por isso, as funções do brincar 

devem ser valorizadas em todos os ní-

veis da vida.

Podemos elencar alguns benefícios 

da brincadeira na visão de alguns dos 

principais teóricos do desenvolvimen-

to humano.

Para Jean Piaget,1 brincar é desen-

volvimento e aprendizagem. É a partir 

da ação que a criança desenvolve sobre 

o meio físico e social, e que se cons-

troem as estruturas de pensamento. 

Assim sendo, diante de um conflito ou 

uma novidade, ela busca novas estra-

tégias para compreender os problemas 

que surgem, reorganizando, do mesmo 

modo, suas estruturas de pensamento e 

possibilitando outras mais complexas. 

A brincadeira evolui numa tendência 

que segue o trajeto dos jogos de exercí-

cio (construções), jogos simbólicos (faz 

de conta, desenhos, imitações etc.) e 

jogos com regras explícitas (por exem-

plo, amarelinha, bola de gude, xadrez 

etc.). A criança, ao brincar, procuran-

do representar a realidade em que vive, 

depara-se com situações problemáticas 

que tenta resolver.

Para Lev Vygotsky,2 o brincar aten-

de às necessidades da criança. Na 

brincadeira a criança sempre age como 

se ela fosse maior do que é na realidade, 

aproximando-se, assim, de seu poten-

cial. Vygotsky enfatiza que, ao brincar, 

a criança entra em contato com regras 

– tanto aquelas que repete do mundo 

adulto como as que constrói para dar 

sentido à brincadeira. Dessa forma, 

nas interações sociais dos momentos 

de brincadeira há diferentes possibili-

dades de desenvolvimento.

Para teóricos da Psicanálise, como 

Melaine Klein,3 as representações sim-

bólicas possibilitam elaborações afeti-

vas. A simbolização autoriza à crian-

ça transferir não apenas interesses mas 

também fantasias, ansiedades e culpa 

a outros objetos, além de pessoas. Essa 

projeção da atividade psíquica na brin-

cadeira permitiria a qualquer adulto 

ter acesso a esse mundo interior das 

crianças. Nessa perspectiva, a criança, 

ao brincar, estará representando e ree-

laborando seus medos, suas angústias, 

suas ansiedades e seus desejos.

Embora o preenchimento das ne-

cessidades, estudado por Vygotsky,2 a 

ideia de elaboração afetiva, destaca-

da por Melanie Klein,3 e os princípios 

interativos, descritos por Piaget,1 se-

jam necessários e fundamentais para 

se compreender o brincar, eles são in-

suficientes. É preciso também consi-

derar elementos próprios do campo 

sociocultural.4

O brincar gira em torno da cultura lú-

dica, que é, antes de tudo, um conjunto 
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de procedimentos que tornam a brin-

cadeira possível, com a incorporação 

de aspectos da cultura em que a crian-

ça vive. A criança, o adolescente ou o 

adulto, ao representar uma situação, 

necessariamente o faz(em) partindo 

das relações sentidas ou vivenciadas 

no ambiente e na cultura. O brincar de 

uma criança no Brasil é, portanto, di-

ferente do brincar de uma criança em 

qualquer outro país, o que nos permite 

entender que há raízes sociais e cultu-

rais nas diferentes formas do brincar. 

Dessa forma, assimilam nas constru-

ções simbólicas as regras e os papéis so-

ciais com os quais convivem. As crian-

ças, ao representar, conhecem e incor-

poram a realidade. Com a interioriza-

ção das regras e dos papéis sociais, a 

criança constrói formas imaginárias, 

apoiando suas próprias criações em 

esquemas que são os mesmos encon-

trados em sua trajetória cultural e de 

relações com objetos e pessoas. Assim, 

inclui-se na cultura.

Logo, podemos afirmar que os jogos e 

as brincadeiras preparam para a convi-

vência social e democrática. Os valores 

próprios da convivência, do respeito e 

da solidariedade se consolidam a partir 

das vivências dos jogos e de suas regras.

As funções do brincar descritas ante-

riormente justificam sua inserção, res-

significação e valorização. Fazê-lo no 

contexto cotidiano – sem dúvida – é 

uma tarefa árdua e criativa, outorgada 

a pais e educadores, que infelizmente 

vem, no entanto, adquirindo um status 

de atividade menos importante.

O brincar ou a brincadeira é a ativida-

de principal da criança. Uma ação livre, 

iniciada e conduzida por ela. Um exer-

cício de autonomia, no qual a criança 

pode tomar decisões, expressar senti-

mentos, lidar com valores, conhecer a 

si mesma, aos outros e ao mundo em 

que vive.

Brincar permite a representação e re-

petição de ações, a ampliação da ativi-

dade criadora, o compartilhamento de 

aprendizagens, a afirmação e explora-

ção da identidade da criança, a repre-

sentação e recriação do mundo à sua 

volta. Dessa forma, o indivíduo vai se 

apropriando de novas culturas, na me-

dida em que a ele são apresentados no-

vos repertórios e possibilidades.

Brincar é compartilhar, é socializar 

e interagir. É assim que as crianças vão 

conhecendo o mundo e recriando si-

tuações. Assim elas se desenvolvem.

Queremos crianças criativas, partici-

pativas, curiosas, investigativas e críti-

cas? Se a resposta a esta pergunta for 

sim, pense seriamente em oportunizar 

tempos e espaços para brincar.

Brincar remete a brinquedos. E mui-

tos pensam que a falta desses materiais 

estruturados e elaborados com essa in-

tenção pode trazer dificuldades para a 

brincadeira. Na verdade não é assim. 

Considere que caixas de papelão, pane-

las, papéis, tintas, roupas e outros ape-

trechos, não necessariamente vistos 

como brinquedos, são excelentes ma-

teriais para o exercício da criatividade 

e inventividade infantil.

Mas o desafio da brincadeira não para 

por aí. O mundo da pressa e do pron-

to confere às brincadeiras um desvalor, 

presente em expressões como “hora de 

fazer nada” ou “hora de descarregar as 

energias”, reservada apenas para algum 

pequeno momento da rotina das crian-

ças. Essa visão é encontrada em escolas 

e espaços familiares. 

Na escola, tais posturas, antes mais 

presentes na educação de crianças a 

partir de 7 anos, pode ser já verificada 

nas instituições voltadas para as crian-

ças menores, com a valorização e exi-

gência de tarefas cada vez mais buro-

cráticas.5 Com a crescente pressão so-

cial e política para que a alfabetização 

se concretize cada vez mais cedo, mes-

mo instituições e professores que traba-

lham com crianças de 0 a 5 anos vêm 

sentindo reflexos que trazem conse-

quências na valorização dada ao brin-

car, refletidas na prática pedagógica 

cotidiana.

Nas famílias, as interações e as brin-

cadeiras vêm sendo substituídas por 

inúmeras atividades, como aulas e es-

portes, destinando o pouco tempo li-

vre das crianças à utilização de equi-

pamentos eletrônicos, vídeos e TV. Para 

além do prejuízo das relações, conside-

re que o excesso de atividades direcio-

nadas prejudica o desenvolvimento da 

autonomia.

É necessário repensar tais práticas e 

orientar as famílias a permitir e incen-

tivar as brincadeiras infantis, especial-

mente aquelas nas quais há a partici-

pação de outras crianças e/ou adultos. 

Brincar é terapêutico para todos que 

brincam – sejam crianças ou adultos.

Há muitas razões para brincar. Negar 

o universo simbólico, lúdico, é negar o 

direito ao pleno desenvolvimento hu-

mano e à sua inserção cultural.

Brincar é coisa muito séria! E, nos 

dias atuais, uma ousadia. É preciso ou-

sar. É preciso brincar.
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